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Explicação emblema da UBA
Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui como repre
sentantes do sistema solar: um 
ccmeta e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acirra da proje 
ção do equador terrestre: a si 
gla UBA, da União Brasileira 
de Astronomia.
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A KESA EQTJAT05IAL DE PONCET

Na edição de janeiro de 1977, da revista "Sky and Telescope", Adrien 
Poncet publicou uma "mesa equatorial" que era uma revolução para a montagem e 
quatorial de telescópios e que transformava qualquer- montagem azimutal em equa
torial, sem fazer uso de rolamentos, eixos, nancais, etc., enfim, tudo o que 
constitui uma montagem equatorial tipo alemã. Se não divulgamos o assunto antes, 
foi porque servia somente para latitudes maiores de 30°, não sendo utilizável 
aos trópicos, porque (como veremos) trabalharia com demasiada fricção; No entan 
to* de lá para cá, surgiram versões novas que fazem esta "mesa equatorial" pres 
tar também para latitudes menores.

Poncet saiu do teorema (do matemático suíço Leonardo Euler - 1?ó5) que 
"um o.oypp rígido que tem 3 pontos de apoio, um que atua como um pivô fixo e Z 
outros obrigados a mover um plano fixo, pode somente mover-se em torno de um ei 
xo imaginário, perpendicular a esse plano e passando pelo pivô fixo". Como con
clusão ressalta logo que, se o plano fixo coincidir com o equador celeste, e o 
pivô fixo estiver orientado para um doe pólos celestes, o corpo rígido (a mesa) 
se deslocará paralelo ao equador celeste. No desenho 1 (um), vemos uma base (A) 
colocada horizontalmente, por ex., por meio de nível de pedreiro, na qual à di
reita se encontra um plano retangular inclinado (B), cuja superfície está orien 
tada para o equador ceies 
te* 0 pivô (C), está à es 
queràa e é nele que a me
sa triangular (D)se apoia.
Sobre (B) deslisa o apoio 
(E), preso a (D), descre
vendo um arco cujo centro 
está em (C). (E) é no de
senho uma tábua chanfrada 
que pode ser substituída por dois ou três apòios pequenos que deslisam ou rodam 
sobre o plano inclinado. Quando uma linha que reparte (B) em duas partes e, pas 
sando por (C), for orientada para o pólo celeste, necessariamente a mesa trian-



» < Aguiar pivotará conforme o equador celeste, e com ela todos os instrumentos (ca- 
mars, luneta, refletor) colocados eobre elat mesmo esses tendo uma montagem asi 
mutal própria. 0 giro total poderá chegar a uma hora e meia» sem que chegue a

haver uaa in
clinação que 
faz os instru
mentos cairesn 
da mesa® Na la 
titude 40°,por 
ex.» o plano 
faz um ângulo

2.

de $0° com a horizontal? na latitude 10°, porém» um 
ângulo de 30°. Veja os desenhos 2 e 3» Também já 
se pode imaginar uma mesa tão grande que caiba nela 
(mais de 1 ) instrumento e até 1 (ou mais de 1)obser 
tador, ou até um observatório inteiro.

0 movimento sobre (B) pode ser manual* usaa- 
io-se um braço perpendicular em (E) com um sistema 
de eoráao de "dial" de rádio e botão manual* ou por 
motor síncrônico como usado em motores- 
relogio telescópicos. Pena é que* com um 
plano inclinado acima de 60° (complemen
to dos 30° de latitude)* o peso sobre(E) 
será grande demais® Mas* se substituir- 
nos o plano inclinado por um seml-círcu- 
lo que se apoia em pequenas rodas e ori 
entado também no equador celeste* é pos

sível reter o principio da "mesa equa 
torial”, tomando agora o aspecto de 
uma montagem equatorial, tipo ferradu 
ra, da qual se guardou somente a par
te inferior. (Sky and Telescope, fev. 
19Ó0). No desenho 4 e no 5* vê-se u® 
esboço desta mesa modificada* utiliza 
vel nos trópicos, e que conserva gran 
de parte das vantagens materiais e oh 
servacionais da mesa original de * 
Poncet» (A) é novamente a base hori
zontal, (B) faz as vezes do plano in
clinado, (C) é o pivô fixo,(D) a mesa
e (E) ê o apoio das rodas, sobre o 
(continua na pág. 3. )

esquema de oicroregulagem manual da mesa* 
tipo ferradura, com eâaara e limeta-guia 
(retxculo), para acompanhamento.

Hf— -L—Ifc .~n 1
— \USr r- ¥ 'A *= *
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3.

qual (B) vai girando es Ascensão Reta* • 
Quando pequena, a mesa pode ser paraíu.-' - 
sada por sua base (A) num tripé fotográ 
fico robusto, e portar assim uma camara 
para exposição de longa duração* Quando 
grande, a base (A) colocar-se-a^sobre o 
próprio chão, cuidando de^nivelá-la de
vidamente. Ro desenho 6 vê-se ainda uma 
solução para uma. micro-regulagem manual* 

Gostaríamos de ouvir, futuramente, * 
r.esta coluna, da execução prática dessa 
".ontagem por nossos leitores, baseada • 
:,esse genial princípio da "mesa equato
rial d© Poncet".

aJ*íX

■a CLUBE

& S
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[ClÉSSIER
Como 6o participante do Clube Messier, 
ca TTBA, Biomar César Lobão, recebeu o 
diploma do 10 grau* Ele reside em Volta
Sed-oada-RJ*

missão

dos

BELAfÔEIO SOLAR - MARCO BE 1980
Na 1® quinzena de março, a atividade so
lar diminuiu gradativamente, vindo no 
dia 1? a atingir ua minirao do Numero Re
lativo que no Capricórnio foi registrado 
eoao sendo NR^WD. Ro entanto, nos dias * 
seguintes a atividade começou novamente 
a aumentar, chegando a um NR de 2kS no 
dia 2? de março.

Os NR foram fornecidos por J.Nicolini 
do Oba. Capricórnio.
Num. Rei. março CEA * 90,0 
dias de observação í 16 
méd.diár.gr. N í 3,06
ised.diár.gr. S • : 3,25
NR-UBA março de 1980 : 103,8 
(colaboração de J.Nicolini, Vicente Fer
reira de Assis Neto, Luís Augusto L. da 
Silva, e CEA).

0 Boletim de aarçô 
chegou coa atraso 
em vários Estados 
do Sudeste e Sul.
Isto se deve ao fa 
to de Impressos 6£ 
guir por via terrestre, de caminhão 
Correios, e no mês de fevereiro muitas ès 
tradas ter estado interrompidas.
- Aguardem para breve o lançamento do * 
"Catalogo GnomÔnico Brasileiro", edição * 
do Clube de Astronomia do Rio de Janeiro, 
cujo Diretor TecnicOj Luís Hernani de Al
meida Negrão, é também Coordenador da Co
missão de Relógios-do-Sol da UBA.
- A Sociadade Astronômica do Maranhão - 
SAMA -está novamente em atividade coa a 
volta de Paulo Roberto Melo Sousa. Endere^ 
ço: R. Arimatéia Cisne, 23^ - Apeadouro - 
65*000 — Sao Luís—MA.
- Á SARG comunica que está organizando o 
20 Encontro Sul-Riograndense de Astrono - 
mia para julho vindouro, em Porto Alegre, 
convidando desde já os Sócios da'DBA-para 
participar. Endereço: SARG, Rua Veríssimo 
Rosa, 2^7, 90.000 - Porto Alegre-RS.
- Â 5& Assembléia Geral da International 

■Union of Amateur Astronomers - IUAA - se
rá realizada na 1& quinzena do mes de a
gosto de 1981, em Bruxelas-Belgica, logo 
depois do eclipse solar de 3 1-7-8 1.
- Foi reaberto para o publico o Planetá
rio de Florianópolisj no bairro de Trinda 
de, Cidade Universitária da UFSC.
- INGRESSOS PLANETÁRIOS. Sócios quites 
da USA, apresentando a carteira da UBA,de_ 
vidamente assinada e com fotografia, te
rão redução no preço de ingressos nos 
Planetários das Universidades Federais de 
Porto Alegre, Santa Maria e Goiânia, con
forme ofícios recebidos dessas institui
ções pela Presidência da UBA. No entanto, 
os de São Paulo e Rio de Janeiro, por Lei 
municipal, nao podem conceder abatimento»

Dias Julianos

1/5, às 9hTL = 
31/5, às 9hTL =

12h00 TU í 2*f¥f 361 
12h00 TU : 2Wt 391
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4.
Acontece muitas vezes 
que pessoas com interes. 
se em Astronomia conta
tam diretamente & DBA, 
sem também estar filia
das à associação astro
nômica da própria regi
ão ou cidade* Da mesma 
forma que a UBA congre
ga nacionalmente as as
sociações locais e 2‘eSi 
onais* estas, por sua

v e z , carecem ainda de material humanoj de pessoas ávidas para colaborar es programas 
de observação# Procurem por isso também, contato cora as próprias associações de seu 
Estado e ajudes-as a crescer e fortalecer-ee•

À prooria UBA estão atualmente filiadas as seguintes Associações: t
CA1J-RJ, SBAA-CE, SA3P-PE, CEAHIQ-KG, DAA-SP, Obs.: Antares-BA, Col. S.Luxa 

-PE* Mas existem muitos outros grupos cujos membros se filiaram individualmente* co
mo são: SAR-PE (6)* SARG-RS (?) OACEP-PR (2), SAMA-MA (4), Vale Iguaçu-PS (7), 
etc. Individualismo e isolacioniemo não levam longe* antes estagnam o progresso pes
soal e individual. _______________ ___ ___________ ________ ____

Foi afinal reeditada a Apostila dupla 6/7* do VoI.II do CEA, intitulada 4 
k EVOLUÇÃO TERRESTRE E 0 HOMEM"1. Os sócios que já possuem as outras apostilas desta 
rri© podem agora adquiri-la pelo preço de Cr$.60,00 (ea selos postais) no endereço 
. redação áo Boletim. Tendo como base a obra "le Phenomèae Huoain"_do ©ntropologo *
1 erre Teilhard de Chardin* explica em linguagem acessível a evolução da vxda terres 

ire, a origem e futuro do Home®. _____
Reserve desde já* remetendo por Vale Postal» em nome de "Jobannes Miehaej, 

xtonius Poíraan"* a importância de Cr$.300*00, a "DESK EDITIQN" do famoso ATLAS 
,0ELI de Antonin Becvar* edição Sky Publishing Corporation. Contem 16 mapas soltos* 
com estrelas, galáxias, nebulosas, cúmulos, etc., num fundo branco* ate o.6.5. A che 
r:ada está prevista para fins de maio vindouro.

CSDICÜBS DE OCULTACÕES DE ESTRELAS HO RECIFE - MAIQ (Conf. HHKAO - Greenyiçh)
M a

c. o

21
21

TL
Oh48m8 
1 48 5 

21 12 7

16 14 8
17 1? 8

TU
3h48ra8 
4 48 5 
0 12 ?

19 14 8
20 17  8

2 . C . ffi.
2441 6.5
3173 5.3
1923 7.1

DE PLANETAS
4005 -1.7 
4005 -1.7

fen.pSi:
R 242 

188 
104

63 
351

R
D

D
R

alt.L. bin.
75
29
?8

61
69

nome
90 B. Üphiuchi 
42 Capricorni

JÚPITER
JÚPITER

Predições corrigidas ate 500 km do Recife* podem ser obtidas no CEA. Para outras 
regiões, informe—se sobre Estações—padrao, na UBA — Comxssao de Ocultaçoes.



0 MÊS ASTRONÔMICO DE MAIO

01* Lua em conjunção cos Urano, a 5o Norte, ea Balança.
03© Lua em conjunção com Netuno, a 3o Norte, es Serpentário.

Hoje e amanhã de madrugada, máximo de chuva de meteoróides, com radiante em 
Eta Aquarii* A Lua não favorece a observação* Frequencia + 15/h* Tipo: ligei 
roa,com caudas luminescentes.

04® Marte em conjunção com Júpiter, a k$* Morte, às 3^ TL« Os planetas hoje, ca 
bem com Regulus, num círculo de 1°34**

09, vlnus alcança hoje seu brilho máximo, m® -4*2. Durante^este mês o planeta * 
diminui sua elongação do Sol, de 430 para 21°* Sua distância da Terra dimi
nui de 0,53 XJ.A. para 0,32 U*A*, de foriaa que seu diâmetro aparente, no fia 
do mês, aumenta para 50”•

13 *  Mercúrio em conjunção superior. Desta ven, o planeta passa, visto da Terra, 
por trás do Sol, e não por cima ou por baixo,

:*!4. Urano em o p o s i ç ã o , 17*7 U.A* da Terra* Tem m*5*8 © diâmetro de 3”9* Um te
lescópio pequeno já mostra o disco planetário.
Urano passa a somente 4* Norte da estrela BD ül8°406l (a*7*7). ^
Â Lua em conjunção com Aldebaran (Alfa Touro), a C°6 Norte.Haverá ocultação, 
visível de dia,no hemisfério Norte*

1/8 A Lua em conjunção com Vênus, 8o Sul.
21* As 12il43a TL, a Lua em conjunção cos Regulus (Alfa LeSo), a 0°02 Norte* Eava

rá ocultação visível na África.  ̂ ,
is 16^57® TL, s Lua es conjunção coa Júpiter, a 0°6 Sul, cos ocultação visí
vel na América do Sul e no Brasil. Veja página f,

22* is 3hTL, a Lua em conjunção com Marte, a 0°4 Sul. Ocultação visível na Aus
trália*

23* Também a Lua ocultará Saturno, visto do Sul da Ásia e da Austrália.
28. A Lua em conjunção com Urano, a 5o Norte.
30. A Lua em conjunção com Netuno, a 3° Norte®

e—o—©—©—o—o—o—o—o—0—o—0—0—o—o—o—©*”Q—o—0—0—©—0—0—o—o—0—0—o—0—o—o—o—o—o—o—o—o—o

SOL
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ÍHUS

EFEMÉRIDES DO SOL, Luâ E PLANETAS

í ea Carneiro, depois ea Touro. 1/5 AR 2^37® d + 15®21»
31/5 Al 4 36 d + 22 02*

s Miag* 7; Nova 14; Cres* 21; Cheia 29* 
Perigeu 12; Apogeu 24. Lunaçã© 709/710 J l

AR 1^5
d +9 36*

às 21hTL
2 2
3*44®

+20°23*

2 1
6hoim

+25°37*
s no fim do mês» no começo da noite, no 
W; a.-0,5.

í no começo da noite, no ¥; a.-4. AR 5 33 
d +2? 37

6 05 
+2? 21

6 07 
+25 25

s até a madrugada, era Leão; ®«+Q,5» AR 10 09 
d +13 36

10 25 
+11 39

10 48 
+8 54

: ate de madrugada, em Leão; m.-1,5* AR 10 11 
d *5-12 31

10 13  
+12 18

10 18 
+11 48

í ate de manhã cedo, em LeSo; íb.+1* AR 11 29
d -í-5 55

11 28
+6 00

1 1 28 
+5 56 |

í em Balança, a noite toda; m*+6 » AR 15 27 
d - 18  31

15 25 
- 18 22

15 22 | 
- 18 12 |

í em Serpentário» na 23 parte da noite; 
a. +8.

AS 1? 27 
d -21 49

17 26
-21 48

.............

17 24 j 
-21 46----------4



gOMETA^BRADFIELD (1979-1)-Por Vicente P* 
de Assis Neto, Coord® Comissão.Cometas*

Prosseguindo o relatório apresentado 
pelo Presidente da. UBA, no Boletim de 
m&rço, diremos que nos chagou às mâos# 
por gentileza do Srs Jorge Polm&a, a© 
observações feitas por Luís Augusto L* 
da Silvai SAPJ, Porto Alegre® Este ob
servador conseguiu 6 medidas de posição, 
através de um binóculo k x 3 0 , entre 25 
s 29 de janeiro® As posições observadas 
diferiram um pouco da trajetória- previs 
ta* Diremos que eese fato I normal, ja 
que as efemérides eSo estabelecidas a
través de um número bastante escasso de 
posiçoes precisas, çpe não permitem * 
grande precisão dos elementos orbitais#

Alem das medições, Luís Augusto fcr. 
ainda k observações: Dia 26 de janeiro, 
das OC&IO® às 02^58® 07, cos céu límpi
do, mas luar, o Cometa era "levemente * 
visível a olho ms"® Através do refrator 
de Soíam x 41, foi ele visto como uma n# 
bulosidade esbranquiçada, sem concentra 
ção central® 'Em 2? de janeiro, d® 00 *̂“ 
>8° à 01*10® UT, sua visibilidade foi 
boa, apesar do luar® Usando © mesmo re
frator cora o mesmo aumento, ele conse
guiu perceber uma ligeira condensação * 
central® Dia 29 de janeiro, da OO^SÃ® a 
00342a ÜT? céu puro, mas luar, Laís Au
gusto conseguiu localizá-lo facilmente 
entre Alfa e Beta Fornacis® Finalmente, 
■5a 3 0  de janeiro, da 00®46a à 0lk2G®ÜT,
■aora condições boas, mas luar, ele obeer 
■•ou o 1979-1, nas proximidades de TaxLjT 
ridano (pouco ao Norte). Apresentava e 
■* uma ligeira condensação não perfeita 
vute central* 0 observador julgou, por 
as ruotnentos observar um núcleo pontual, 
.■■s logo viu que se tratava simpleemen
de uma fraca estrela vista através 8
cabeleira .i
.epois da observação de k de feverei 

- publicada em março, conseguimos ©b”
4 ,,-ur o Cometa de novo aqui ao Perau, 

c & 10 de fevereiro t 0Cnk3m BT, com © 
céu puro sem luar (diga-se de passagem 
que o Perau © completamente desprovido 
áír poluição luminosa)® Através do teles 
câpío de 310»® x 6 1, foi ele visto como 
um astro difuso de brilho muito pálido 
■e uma fraca condençâo central® A nebulo

exoad© foi estirada em 8 8 e a*magnitu 
do visual em 7*7® Dia 10 d® fevereiro 
ainda çoo ceu puro aem luar, voltei a 
observa-lo às 23*30® BT, através do 
telescópio de 96sa x  30® Ainda foi no 
tada uma fraca condensação central,na 
nebulosidade cujo diâmetro foi estima 
dv em o*® Á magnitude era do aproximo 
da.#ente 7®8® A ultima observação que” 
efetuei foi a 20 do fevox-eiro à ÓO^OO* 
Envia ua^ fraco luar cr© nem chegou a 
prajudieé-la* Pelo telescópio d® 520aa 
x Ó1 #x o?, o Cometa foi visto como u 
aa pálida nebulosidade da 6* de diàae 
tro, sea oondençào® A magnitude visa” 
al foi estimada em 9*1 ®

Podemo® diser que foi confirmado o 
que previmos, desde nossa primeira ob 
servaçio, em 15 de janeiro® 0 Cometa”

1 fei menos brilhante do que o previsto 
pelas^circulares da UAI® Através da 9 
. nm grafico que fizemos, não só com as 
magnitude®, estimadas aqui no Perau, 8 
mas com todas as publicações aas Cir
cular es UAI © Coaet Bigest da Sky * 
and Telescope d® março cujo xerox foi 
nos gentilmente cedido pelo Sr® Jorge 
Polman, chegamos à conclusão de que 
principalmente durante a proximidade 
maior aproximação â Terra, o Coseta 5 
brxlhou menos que o previsto umas 0,7 
magnitude* Depois de 8 de fevereiro, 
parece que a diferença foi diminuindo* 
Assim a 20 de fevereiro ás OO^OCb1 BT, 
ostiaaaos sua aag» sm 9*1 , enquanto * 
as efemerides previas 8®7 aproximada
mente, tal fato foi também confirmado 
per outros observadores, conforme se 
pode ver pelo referido grafico® '

0 diâmetro, durante a maior proxi
midade a Terra, chegou a 20*, segundo 
Jorge Polman® Levando—se es considera 
çao a distancia Cometa-Serra, podemos 
di-sr que o diâmetro real da cabelei
ra ultrapassou os 170000 quilômetros, 
o que faz dele um coasta de dimensões 
um pouco superior à média que segundo 
o livro Astroaoaie de Rudaux e Vaucou 
le-urs S de 130000 quilômetros*

Gomo era esperado, já que é o que 
normalmente acontece, a condensação 1 
central foi-se* tornando mais tênue, * 
ate desaparecer à medida em que o Come 
meta es afastava do Sol*

Nenhum dos membros d® BBA conseguiu 
notar & presença de cauda* Na realida 
de ela foi suíto tênue e só bem visí
vel nos dias próximos â descoberta, * 
quando o Cometa sa encontrava próximo 
do períélio® A prova disso é que usa 
fotografia tirada através do refrator 
(continua na página y )*

6.
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icontinuação da pág. 6. ) 
í«#35 ca do Observatório de Perth na Aus 
tralia, dia 26 de janeiro UT, com 26 mir 
nu toa de exposição, mostra somente uma 
fina e fraca oauda saindo do centro da 
nebulosidade* Esta fotografia está esta® 
jpada na Sky and Telescope acima referida.
:gMgfÂ PBBIÔDICO FOBBES
Aos- 12«ji*»8o foi reencon 
■-""ado o cometa periódi^
eo Porbes (1980a},
'««19*
ÇOfcETA BOWELL

co»

.108 11-2-80, Bowell do 
bowell Observ., encon- 

tov. um cometa perto de 
oúpiter C1980b},com a» 
'í ».?, sendo difuso e sem 
".éonsação*

1. £■ LA BUSCA COMETAS'

B Cas 7*9
T Aqr 7.7
T Hya 7.8
R Crv 7.5
S Car 5.7
H And 7.0
R UHa 7.5

ioe-r-to Fraagetto, de Santos-SP, membro 
.r UM, usa um micrômetro de fio e uma 
c-lculadora programável para medir a or- 
ita'-aparente de estrelas binárias. Abai 
0 ale da os resultados conseguidos da 
amaria GS 5724 Doradus:
■:%i 7»1 7*2 espectro GO
a 04^39.5 Decl.-39°02» (1950*0)
ementes orbita „

'” (WiersbinskíV’" Çj^cralo para 1980
552,3 a,

* 1923,61
* 0,99 e 3**16 
~ 14001

134°? 
21- = 48°1
Mediai 
sep.: 2,f9 
P»A,: 271P3

a
i
Cü

Separação s 2**9
Angulo posição s 2?3°6

Medição c/micrômetro
data sep. P.A.
1-3-80 3"2 2?6°0
2-3-80 2 9 271 4
19-3-80 3 1 271 1
23-3-80 2 6 271 1

Abaixo o desenho da órbita aparente cal* 
culada, co® indicação da posição 198O,

MlxiMOS SE VARIÁVEIS - Maio
1/5 230759
4/5 204405
10/5 085O M
11/5 12141?
12/5 10065?
17/5 OO1838
24/5 103769
Pedido de mapas de variáveis pod© ser 
feito consultando as listas 1980a, 1980h 
publicadas nos Boi.2 e 3/80, ou requereu" 
do essas listas em separado à Comissão 
de variaveig da UBA.

COMISSÃO DE SBIE- 
'NÒGBAFIA.
Boa parte do Bo
letim "ZODÍACO**, 
de abril/980, da 
SBAÀ, Fortaleza -
CE, onde está atu 
almente a Comissão 
de SELENOGRAFIA ' 
da UBÂ, está dedi 
cada a observação 
lunarj com artigos 
d© Cláudio 3* Fam 

_ _ plona e Jean Nácõ
lini, e uma descrição de um "moon-blink" 
ae filtros de cores diferentes, acessó
rio cujo nome pode ser traduzido como * 
"comparador instantâneo de brilho", Para 
funcionar sem causar vibração ao telescó 
pio, talvez seja mister não acoplá-lo a 
ocular, mas segurar na mão em frente dela*

SATÉLITES DE SATURKO
Várias circulares da IAU 
fazem atualmente menção da. 
descoberta de novos satéli 
tes do planeta Saturno,uma 
vez que, até 23 de julho * 
de 1980, os anéis não in
fluem na luminosidade ge
ral do planeta por estarem 
send©^iluminados do lado 
contrário da posição da 
Terra.Assim também os eaté 
lites mais brilhantes po
dem agora ser vistos facil 
mente por instrumentos me? 
nores.



.TACOES

QGÜLgAÇao m v m ix B3 JÚPITER. 21.de maio
fia tarde de 21 de maio» o planeta Jú

piter será novamente ocultado pela Lua, 
com visibilidade cm todo o Brasil. O pe
queno mapa abaixo, fornecido pela IOTA-
LÁS, mostra a faixa de ocultação* 0 Ü.S 
NavrJ. Gbservatory dá a esta ocultação um 
valor do 1 somente, numa escala de 10 , e
uma facili
dade de- o 
servação 

mais curta dura-'de 9, por Júpiter estar com ra,-1.6* A v,̂*
ção será novamente no Ceará. As estações-padrão de 
HMNAO-UBA podem fornecer aos interessados as predições 
exatas de hora e ângulos de posição (PA) do des © reapa 
roeiaento, para seu próprio Estado, projetando o PA. da 
estaçao no desenho lunar abaixo, no qusl algumas cordas 
de trajetória do planeta sao desenhadas provisoriamente. 
Conta-se o© graus, começando com o PA mero grau (a ia

terseção da r#

fàmL&JíH

fiSSiF£-PAé 3 
C,;A H/TAVA

uohTê
C£L£iT£

PA 3»*

piíLo
UfA/Aft

ta que liga o 
centro da Lua ao pólo Horto Celeste coa o lim
bo lunar), ea direção do Leste (90°), pelo 
Sul (180°) para o Oeste (2?0d), para encon
trar os pontos onde haverá desaparecimento e 
reaparecimento. No Recife, o fenômeno se dará 
conforme a tabela seguinte:

lüfí2£. ÊáSL £«n. PA duração
Recife 21-5-80 16&14m35® S 63° 20?®
Êecife 2 1-5-SO 1 ? 1 ? 38 g 350o 212®
alt.Sol 

1 2 °
«30 $90

Cronometra-se o ZQ

altaLua 
6 1° 50*

50+

Lu® ilua.
A duração vale pa 
ra o centro do 
planeta*

# ©3- contato, quando a úl
tima restoa do lua do planeta desaparece, © o 
primeiro ponto de luz reaparece, este ao lado 
brilhante da Lua®

£  A TADOS DA OCULTAÇÃO DE SATURNO. 29 de março p.p.;
i ocultação de Saturno tem sido observada em várias partes do Brasil, cora maior ou 

m n :ír  .m ce s B ° t devido a circuntâncias meteorológicas. Suzane Mate S. Martins comunica 
de P-JSTO ALEGRE que a cidade ficou sem visibilidade pouco tempo antes do evento, per- 
oendo-se o trabalho de preparação* Mas na próxima vez melhorl

■.‘içenté Ferreira de Assis Neto, de SÃO FRANCISCO BE PAULA-MG, escreve que no dia 
28 irt março conseguiu cronometraria ocultação d® Alfa Leonis (Segulus), às 01^12^11®
TL-, usando Binoculo e o Sinal Horário do RRF. Na noite do dia 29—3, usando um refle
te r 0  96mmt cronometrou o 20 contato (B) de Saturno, às 2lH2«7« TL, numa estação a 
15'” a ao SV da cidade.

;‘r sua vez, tanto Biomar Cesar Lobão como Cláudio Oliveira Egalon, cronometraram
contato, es VOLTA REDONBA-RJ, Long.44b05* e Lat, y-22°29* $ usando as refletor d© 

oC a 50 2lH8m25s8, sendo os únicos no Estado do Rio de Janeiro de que a tJBA recebeu 
ic c ia* . .

. m OLINBA, José Asaury Pereira, Obs* Marcgrave, conseguiu registrar a ocultação * 
ura refrator de óOam, dando, para o 2Q contato 2 1 e para 0 30,23^12^20% 

Mo OEA, Josl Olímpio Ferreira e Jorge Luís dos Santos, usaram refletores de 10 cm 
pí-.rs acusar o 2C contato, e Pierson Barretto, o refletor de 25 cm, com os seguintes * 
re ultsdos: J.Olímpio; 21^54^2^88; Jorge Luís; 21h54a2539; Pierson: 21&54®29®3.

(continua pág.seguinte)



Esses três resultados* aparentemente 
diserepantea, provêm áa abertura muito 
maior do refletor de 25c®, o qual ra
tes durante mais tempo o resto da ima
gem de Saturno* especialmente porque a 
observação ficou dificultada por ua fi 
ao stratus perto da Lua» G tempo de Jo 
se Amaury está por isso bem de acordoT

Mas somente 1 observação feita fora 
de Pernambuco pôde ser remetida, para o 
HMNIO-Greenwich, por estar acompanhada 
das coordenadas do local de observação» 
S novamente mister ressaltar que resul 
tados deve® estar acompanhados das co 
ordenadas precisas do próprio lugar da 
observação* como também a altitude» is 
tc com os dados do instrumento usado e 
c metodo de cronometrsgea, como expli
cado na apost.5* Vol.2 do CEA.

Naturalmente, nada nos impede de fa 
z t r  observações de ocultaçôes a nosso 
üeiprsser* mas se tivermos a intenção 
'© fazer ua trabalho de cunho científi 
cc* teremos que fornecer resultados ~ 
onpletos» para uma redução utilizável.

BE ÚLTIMA HORA..............<........
0 Planetário do Eio de Janeiro reali

zara» de 24 a 26 de outubro deste ano» * 
seu IV Encontro de Astronomia e Astrofx- 
ca» convidando a União Brasileira de As
tronomia a participar do evento. Os só 
cios da UBA interessados em apresentar”** 
um trabalho de profundidade nesse Encon
tro* devem* com brevidade, comunicar à 
UBA um resumo do assusto a ser apresenta 
do» para receber informações complementa 
res.
^0 Clube de Astronomia de Sumaré (CAS)» 

São Paulo* ingressou como associação nos 
quadro da UBá* Seja benvindo e muito su
cesso na prática áa Astronomia!
0 Observatório Astronômico Ahtares aca 

.bou de çublicar, pela 2& vez consecutiva^ 
seu Anuário Astronômico, com ampliação * 
de suas tabela®.
Também sa.íraa as "Efemérides Astronômi 

cas 1980" do Observatório Nacional. Saco 
menda-se na Biblioteca do 0b. Nacional

Observatório FOMALHAUT
Genival Leite e Lima, de 
Maceió-AL* achou, fas tem 
po, uma solução genial çã 
ra montar seu observato- 
rio. Betirando as telhas 
desde a cumeeira até a * 
terça, colocou dobradiças 
e duas tampas no telhado* 
fornecendo uma ampla vi
são do céu* Ele é membro 
ativo da Comissão . Solar 
d® UBA e possui um refra 
tor d® 60mm. Trabalha e 
estuda ao mesmo tempo. 
Endereço:
Lotesstento Santa Lúcia » 
Quadra 10, Lote 19»aQ 220 
Tabuleiro dos Martins »
57.000 - Maceió-AL.

¥ ü l â i í !
fj& jn e é

SÊumIrnmU

CINE FOTO SOM 
TELESCÓPIOS TASCO

Av. Conde da Boa Vista» 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE 

Fone: 221-2499



40,

i >ÂT&L1TSS BB JÚFITEB
Os traços horizontais 
aarcaig para 21- TL, & 
posição dos 4 satélites maiores* sendo V 
esquerda © Sul acima# A cronoaetr&gem dos 
-"Cj-ipsofi pode ser remetida para”Sky and Te~ 
lescope”, a/c Jcseph Áahhrook, 49 Bay Statw 
áoads Caabridge, Mass.02138 ÜSA.Para outras 
explicações, consulte Apost.8tVol.2, CEA* 
Penotteaos extraídos do diagrama acima;
1/5« os 4 satélites ao lado E;

os 4 satélites ao lado W, até 20 à
20a ?L, quando I^ê ocultado#

}5/5* ©s 4 satélites ao lado E;
2-7/5* os 4 satélites ao lado W.
■3CLIFSBS

1 a safc >fen.
c 23'hcjjÇÍB I ScR
0 18 22 I EcS

1 2 0 49 17 EcB
15 2 0 17 I EcR
Z ? 22 12 I EcR
£ :> 18 46 II EcS
2  V 18 36 IV EcS

'SB 58 III EcS
31 a 0 s w 36 I EcH

SOMBRAS

I- 1
II
III
I?

Io _______
Buropa - "Z~~. 
Gauimedee . 
Calixtue -*•

TL aafc«fen
6 0^19® I SoE
7 18 4? I SoE

21 02 I SoS
9 19 13 II SoS

1 1 20 52 III SoS14 20 42 TA SoE
16

22 57 I SoS
18 57 II SoE

18
21 50 II SoS
21 26 III SoE

21 22 37 I SoE
23 19 20 I SoS

21 35 II SoE30 19 00 I SoE
21 15 I SoS

Os traçoe horizontais do diagrama a 
cima, marcas zero hora (C-IL) do„ * «£W U M  ' *axa xnaxcaaõ üa laargem*

diat.méd#e 1 on g , Tr & « 
2£ Sgg®. P.» do centro plg.n«in>i6
II Encela» 11 «8 ■ J5«
III Tethys 10*3 43” -- -
IV Dione 10*4 55»
•V Sfaea 9.8 77”
yX... Titas. 8«49irô̂ ja pos# abaSos*,~
Sà2£fi*I ÇgnA»Spg» BXong.E Conj.Inf#

7/5 11/5 15/5 3/5
23/5 27/5 31/5 19/5

VIII Japetus* s#10*1 em elong.W, a 
+9* d® Saturno, no dia 14 de aaio®



TRABALHOS DAS COMISSÕES Sá UBá

J * coordena a observação das estrelas variáveis de longo período, como
. Ixgaçao oficial da AAVSO; distribui com licença da mesma* no Brasil, os mapas 
; ae busca de variáveis* Fornece formulários e apostilas eobre as estrelas variã- 
; veie. Concede o Prêmio Argelander ao observador mais ativo de estrelas vsriá-
* veie do Brasil» ■
:;iEáSâ£SEâ 8 ® responsável pela coordenação de ocultaçoes de estrelas pela Lua,

: planetas e planetóides* visíveis no Brasil* Orienta as estações-padrão do HKNAO 
#ao Brasil» Ê departamento II da. International Occultation Tiaing Association,p® 
; «i Aaárica Latina- (IOTA-LAS). Distribui apostilas sobre ocultaçÕes*
; * orienta a observaçao solar e propaga a participação nos programas sola»
: r*es da Sociltl Astronoaique d© France (PMMPfS) e da Âstro-AGM* Psderborn (ISP). 

u -iica o Numero Relativo das manchas solares doe Sócios da UBA. Mantêm o pro- 
:jvtíjaa ''Dinâmica das Manchas Solares0* Orienta observadores ea eclipses solares* 
iiááàJESSSB *’ estimula a procura dos objetos constando no Catálago Messier* 9 
-t-stribuindo folhete e formulário orientadores, Concede diplomas de 1 C, 20 © 30 

grau* para 30* 60 e 90 objetos respectivamente,
i S a S â i  1 orienta a observação de chuvas de meteoróidea. Distribui formulários 
de resultados de chuvas, bólidos e quedas meteóricas. Publica regularmente os
resultados recebidos»

- && CISCO COMISSÕES ACIMA FUNCIONAM NA SEDE DA UBA, no Observatório" do C£â»"T 
Rua Francisco Lacerda* k55 - Várzea* 50*000 - Recife - PE

SM ÊÊLM  8 orienta a observação dos planetas, especialmente de Júpiter e Marte* 
Distribui apostila sobre os métodos de observação. Msafctêm ligação com a Associa
ti ©a o f Lunar and Planetary Observers (A.LP0).
v:íE2££S2$ Nicolini* Observatório do Capricórnio, Secretária de Cultura* -

Prefeitura Municipal - Av. Anchieta» 200/30 - 1 3 .100 - Capinas-SP, 
.-'íríiSdSSáâZíá * espeeializa-ee na observação lunar, animando o empreendimento de 
desenhos lunares, a observação de "Transient Lunar Phenomena" (TLP), a descri
ção e eronometragea de eclipses lunares*
£iá££®££: SBAA, Rubens d© Azevedo* Rua Solon Pinheiro, 1580 - 60.OÔO-Fortaleza- 

8 ©ataloga os relógios-do-sol existentes no Brasil, Estimula sm

construção e procura sua conservação junto &s autoridades»
S J ®££££8 CARJ, Luís Brrnani de A* Negrão; C,P.65.090 - 20,000 Rio de Janeiro 
SiáSfSfiSM 8 responde e dá consultas sobre problemas técnicos de telescópios, a 
roafecção de espelhos astronômicos. Publica artigos sobre a construção completa
de telescópios e de acessórios»
lSâ££S££s Cristia.no Branco Murgel, Al.dos Guatáe,1705 - Indianópolis -
-AQ53 - São Paulo - SP*
HEÍiSâS 8 orienta na observação de cometas, edita efemérides de cometas ao al 
sane© do amador, publica relatórios, etc» Concede o Prêmio Maregrave.
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a Bootes=Arcturus
a Leão*Regulus 

a Lira*= Vega
a Âguia«Altair
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Fs corpiao-Ántare a 
a Centauro=Tolima 

a OruaeirosMagelhães 
a Hidra=Alphard
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Ao 01/05 àe 20h. as constelações eetao ainda 15° mais perto 'do 1, en
quanto aos 30/05 elas já se deslocaram :5W para o 1. Olhando para os 
respectivos polos, as constelações parto do Equador se curvam"sobre nós.
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TL
TS

TABELA âPBOX» fl 5BHPO SIDERAL - MAIO

t9h 20ÍX 21h 22h 23a 24h 1h 2h 3h 4b
XIV XV XVI XVII XVIII XIX XX XXI XXII XXIII

Esta tabela converte aproxie®© Tempo Lagal ua Tempo Sideral, para uso de mapas® 
fio aeio do mês a tabela esta uma, e no fia do m is f duae horas atrasadas*

TABELA PlfalA TS para 21b TL = Ô CK) Tü (Qreenwich) - Maio
m——— ffl-j.-j« :>u .kw ^.íj vxseíMBtomi*&sas*ex!2s*&e*iimi&. ammmm * w y x —■—<— )— — w w b * — bw ■—w■ w w — i— i — — i

21. 15h59mDia 1, 14*40®
2. 14 44
3. 1* 48
4® 14 52 
5* 14 56

6. 15h0<f
7® 15 04
8. 15 08
9. 15 12 

10 . 15 16

11. 15ht©a 16. I5h39* 26® I6h19®
12. 15 24 17® 15 43 22* 16 03 27. 16 23
13® 15 28 1 8 » 15 4? 23* 16 0? 28. 16 27
14* 15 31 19* 15 51 24. 16 1 1 29* 16 31
15. 15 35 20. 15 55 25. 16 15 50. 16 35

31. 16 38.
r 0 m  O** O * » O— O** 0 »O “ O«* 0*“ 0 »  0 «■ 0»» 0»* 0*®* Q-* 0** 0«» 0 »  O » 0®* O1*- O— O**» 0*» 0«* O** O*» O** 0a* 0«* 0-“ O*» 0»“ O*** 0®* 0*»

.BiCjLINAÇ3&D EXX0 SOLAB ( p/3tj&&ç /i&s )

1/5 t - 24®0 
15/5 í - 20®7
31/5 s -  15 4

ê o a n gu lo de posição 
do eixo de rotaçao- 
contado do ponto Nor
te do disco solar, em 
direção a Leste»

SQPAClO DO TEMPO■EMjBBMMMWgBSIWBlMMMWW 11 *—W W — I

1/5 : ♦ 3m0 1s adiante
7 « » K . } } aV

= 11h1éla59s 
= 11 16 18 
« 11 17 42 
soma-se o va«

—O—'O—O—O—O— O—O—O— O— O— O—O— O— O— O— 0—0— o— o—

15/5 s ❖ 3 42 adi&nt.
31/5 £ * 2 18 adiant.
Par,* outras Longitude®, 
lor da tabela & hora sêdia d® culmina 
çao do lugar.

►0—0—0—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—O—Ô—
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